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Famílias de
Vitória mais
endividadas
Entre as capitais, a do
Estado é a 3ª que tem
maior dívida por família:
em média, cada uma
paga R$ 2.499 por
mês. Dados são de 2012

Dayane Freitas

Vitória é a terceira capital do
Brasil com dívidas mais altas
por família: R$ 2.499 é quan-

to cada grupo familiar paga de dé-
bitos por mês. O dado faz parte da
pesquisa Radiografia do Endivida-
mento das Famílias Brasileiras, pe-
la Federação do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP).

O estudo aponta que, entre 2012
e 2011, o tamanho da dívida das fa-
mílias da capital capixaba subiu
6,8% — era de R$ 2.329 na última
pesquisa. Em todo o País, o valor
médio real da dívida mensal das
famílias é de R$ 1.950, uma eleva-
ção de 7,6% em relação a 2011,
quando o valor atingiu R$ 1.812.

Apesar disso, a taxa de renda
comprometida com o pagamento
de dívidas se manteve em torno de
30%, percentual adequado, segun-
do o assessor econômico da Feco-
mercioSP, Altamiro Carvalho.

“Vitória tem a segunda melhor
renda familiar do Brasil, essa taxa
de endividamento, acima da mé-

dia nacional, não necessariamente
é negativa”, frisou. Isso porque, se-
gundo ele, a distribuição de renda
é melhor na cidade: “Mais famílias
tiveram acesso ao crédito, por isso
o valor da dívida é maior. Mas elas
conseguem arcar com o valor.”

A renda média familiar total em
Vitória usada na pesquisa foi de R$
8.650 (em dezembro de 2012) e le-
va em conta não só a renda mone-
tária, como explicou o assessor da
entidade: “Usamos também o con-
ceito de renda não monetária, que
considera benefícios, como plano
de saúde pago pela empresa, vale-
transporte e alimentação.”

Ele explicou que o volume da dí-
vida aumentou por causa das me-
didas tomadas pelo governo fede-
ral. “Ano passado houve estímulo
forte ao consumo, redução de im-
postos e pressão para a queda da
taxa de juros, o que induziu a toma-
da de crédito”. Já neste ano, Carva-
lho prevê uma situação diferente.
“A inflação está maior, e a produção
industrial e o nível de emprego es-
tão caindo, o que pode favorecer o
aumento da inadimplência.”
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VITÓRIA teve alta de 6,8% na dívida das famílias entre 2011 e 2012

RANKING
CA P I TA L VALOR MENSAL
1º Florianópolis R$ 2.505
2º Porto Alegre R$ 2.504
3º Vitória R$ 2.499
4º Belo Horizonte R$ 2.476
5º Recife R$ 2.174
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Esqueceram da burocracia
Alfredo, amigo de longa data, levou um susto ao perceber que sua car-

teira de motorista estava vencida havia uma semana, desde a data do
seu aniversário. Para apressar a renovação do documento, pensou

em ir pessoalmente ao Detran. Mas mudou de ideia ao descobrir que as
instruções sobre os procedimentos de renovação tinham quase duzentas
linhas. Entre as inúmeras orientações, falava-se em prova, exame médico,
avaliação psicológica.

Meu amigo foi então a uma au-
toescola, que rapidamente cuidou
de toda a trabalheira. Fez o exame
médico em um pequeno consul-
tório próximo à autoescola, assim
como a prova escrita, via compu-
t a d o r.

Mas não escapou de visita obri-
gatória ao Detran para fazer o re-
gistro biométrico de dados digi-
tais e fotografia. Esse registro é
um avanço que dá mais segurança
à identificação do motorista, mas
toma do cidadão meio dia de tra-
balho — algumas autoescolas
compraram até vans para levar os
motoristas ao Detran.

Estamos falando de burocracia,
que é o excesso de procedimentos
necessários para se obter um do-
cumento ou coisa parecida, uma
epidemia que atinge o Brasil há
d é c a d a s.

É curioso que as manifestações
populares de junho, tão difusas e
que tentam passar a limpo o País,
tenham se esquecido de pedir
combate a essa doença brasileira.

Semanas atrás, a Folha publi-
cou reportagem sobre a burocra-
cia nos portos. Contou que um
comandante de navio, quando
chega ao Brasil, precisa entregar
190 informações a funcionários
do governo.

Para sair do País, um contêiner
de exportação leva, em condições
normais (sem caos logístico nas
estradas), 13 dias, sendo 6 gastos
com papelada nos portos.

Triste é constatar que o progra-
ma Porto Sem Papel, implantado
em 2010 para eliminar burocra-
cia, acabou aumentando as difi-
c u l d a d e s.

Como os órgãos governamen-
tais não aderiram ao sistema, as
empresas passaram a ser obriga-
das ao duplo trabalho de inserir os
dados eletrônicos e entregar có-
pias dos documentos em papel.

Entraves burocráticos não são
as únicas causas dos atrasos de
obras de infraestrutura públicas e
privadas no País. Mas estão, segu-
ramente, entre as mais importan-
tes. Em alguns estados, obras de
rodovias precisam obter três li-
cenças ambientais, que não saem
em menos de um ano.

Anos atrás, segundo se dizia, a
principal razão do atraso de obras
era a falta de dinheiro. Essa ainda é
uma causa importante, mas mui-

tos projetos, embora com recursos
disponíveis, não deslancham pela
lentidão imposta pelas burocra-
cias, entre elas a da Justiça na so-
lução de pendências em contratos,
licitações ou desapropriações.

Um trabalho feito pela Fiesp
mostrou que a burocracia custa
R$ 46,3 bilhões por ano ao País,
quase 1,5% do PIB. E constatou
também algumas incríveis reali-
dades: as empresas gastam 2.600
horas de trabalho por ano cuidan-
do de documentos para paga-
mento de impostos, enquanto nos
países desenvolvidos são neces-
sárias apenas 216 horas para essa
tarefa; para abrir uma empresa,

uma pessoa precisa fazer 16 pro-
cedimentos no Brasil e só 6 nos
países desenvolvidos.

Burocracia não é uma doença
exclusiva do setor público, embo-
ra este seja muito mais infectado.
Ela pode ser constatada no setor
privado em várias situações, co-
mo quando se tenta fechar uma
conta bancária, cancelar um car-
tão de crédito, desistir de uma as-
sinatura de telefone ou conseguir
um empréstimo bancário. Há até
bancos que não aceitam cheques
de outros bancos.

A preocupação com a burocra-
cia não é nova. No início dos anos
80 do século passado, chegou a

existir um Ministério da Desbu-
rocratização. Houve avanços, co-
mo a criação do estatuto da pe-
quena empresa e dos juizados de
pequenas causas.

Mas a burocracia, que corrói a
competitividade brasileira, conti-
nua endêmica e causando prejuí-
zos de toda a ordem. Hélio Bel-
trão (1916-1997), quando ministro
da Desburocratização, costumava
dizer que quanto maior é a buro-
cracia, menor é a democracia.

Não há dúvidas de que o país
precisa se livrar urgentemente de
toda a parafernália burocrática
que envolve firmas reconhecidas,
cópias autenticadas, cartórios e

advogados para tudo, desembara-
ço aduaneiro, contadores para
microempresas e despachantes
para ajudar o Alfredo a renovar a
carteira de motorista.

Enquanto prevalecer tudo isso,
vai pairar sobre nós a maldição do
general De Gaulle, que uma vez
disse e depois negou ter dito que
“o Brasil não é um país sério”.

É curioso que as manifestações populares de
junho tenham se esquecido de pedir combate

a essa doença brasileira (a burocracia)
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